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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho compreende 
a indisciplina como um elemento tensionador 
no processo ensino-aprendizagem, presente 
em todas as etapas de ensino, inclusive na 
Educação Infantil.  Partindo do pressuposto 
que na Educação infantil a consideração de sua 
incidência tem suas interfaces ampliadas em 
função da especificidade do desenvolvimento 
infantil e das diferentes formas de conceber 
criança, infância, disciplina e indisciplina, 
estabelecemos como objetivo deste texto analisar 
as diferentes concepções sobre (in)disciplina 
na Educação Infantil.  Para isso realizamos 
uma pesquisa bibliográfica dos estudos que 
ofereceram subsídios teóricos favoráveis a 

ponderação da problemática nessa etapa de 
ensino, de forma a contribuir para a adoção de 
um novo olhar às questões disciplinares que 
permeiam as práticas educativas desenvolvidas 
junto às crianças. Os resultados apontaram 
para a premente necessidade em revisar a 
compreensão sobre a disciplina e indisciplina na 
Educação Infantil, colocando como premissa a 
inovação do olhar sobre as mesmas a partir da 
aproximação com a criança real. O rompimento 
e desnaturalização de tais concepções surgem 
como elementos propulsores de um repensar 
sobre os aspectos disciplinares assumidos na 
educação designada às crianças, já que estes 
interferem na construção do ambiente sócio-
moral e desenvolvimento da autonomia moral 
desses sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Indisciplina. 
Educação Infantil. 

(IN) DISCIPLINE IN CHILDHOOD 

EDUCATION: CONCEPTIONS IN ANALYSIS

ABSTRACT: This study understands indiscipline 
as a tensioning element in teaching-learning 
process which is present in all educational 
stages, including in Childhood Education. 
During this early school period, considering that 
children’s education’s incidence has interfaces 
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expanded due to the specificity of child development and the different concepts of child, 
childhood, discipline and indiscipline, the aim of this study is to analyse the multiple conceptions 
about (in) discipline in Childhood Education. For this purpose, a bibliographic research of 
studies which offered theoretical support to the referred problem in this early educational 
stage was carried out in order to contribute to the adoption of a new perspective towards the 
disciplinary issues that surround the pedagogical practices developed in Childhood Education. 
The results point out the absolute necessity to review the current understanding of discipline 
and indiscipline in Childhood Education, and, at the same time, take into consideration the 
perspective of looking at the little learner as a real child. The breach and denaturalization of 
such conceptions emerge as propelling elements of rethinking about the disciplinary aspects 
assumed in Childhood Education since they interfere in the construction of the socio-ethical 
environment and the development of the ethical autonomy of these subjects.
KEYWORDS: Education. Indiscipline. Childhood Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A Educação Infantil ao constituir-se como uma etapa da Educação Básica destinada 
ao atendimento das crianças pequenas, reveste-se de uma peculiaridade que demanda 
estudos específicos e aprofundados sobre a temática. Assumir tal especificidade, que 
singulariza o ensino a ser ofertado nas instituições da primeira infância, exige da equipe 
escolar a compreensão sobre os diferentes aspectos concernentes ao modo de ser e 
de agir que são próprios, dessa faixa etária, e que interferem em seus processos de 
aprendizagens. Também é necessário reconhecer que a organização do espaço, do tempo 
e da rotina escolar é de extrema relevância para que as necessidades de desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças ocorram de forma plena (OLIVEIRA, 2012). 

Vasconcellos (2009), ao discorrer sobre a organização do trabalho na escola, 
destaca a disciplina como um elemento potencializador do ato pedagógico e como 
fator determinante do sucesso da ação educativa que tem como finalidade precípua o 
desenvolvimento dos educandos, acentuando que:

A disciplina é uma exigência para o processo de aprendizagem e desenvolvimento 
humano, seja ela considerada em termos individuais ou coletivos. Pode haver divergência 
quanto à concepção de disciplina, mas com certeza, sua ausência inviabiliza o 
crescimento do sujeito, uma vez que a aprendizagem, especialmente a escolar, é um 
processo rigoroso, sistemático, metódico (VASCONCELLOS, 2009, p. 25)

Partilhando das mesmas ideias desse autor, Parrat-Dayan (2016) enfatiza que a 
educação ao ser dotada de uma intencionalidade, com objetivos pretendidos, torna-se 
normativa, precisando assim organizar-se para alcançá-los, assumindo para esse fim um 
código que tem como finalidade regulamentar as ações e relações, estando vinculados 
diretamente “a que tipo de cidadão se aspira? ” (p. 53), autônomo ou heterônomo.

Desse modo, Parrat-Dayan (2016) compreende a disciplina em seu caráter positivo, 
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já que no seu modo de concebê-la, ela regula as atitudes individuais e coletivas, no 
sentido de proibir, permitir ou possibilitar, favorecendo aos sujeitos a inserção na cultura da 
responsabilidade e compreensão das suas ações a partir das consequências vivenciadas. 

No entanto, a disciplina no âmbito escolar, especialmente no espaço da Educação 
Infantil, a depender da forma como é concebida pode se tornar um elemento potencializador 
ou inviabilizador da formação integral e harmoniosa das crianças, especialmente no que 
se refere ao desenvolvimento da autonomia moral.

Piaget (1994), DeVries e Zan (1998), Vinha (2000) e Parrat Dayan (2016) identificam 
em seus estudos que a criança nessa etapa da vida está desenvolvendo a consciência sobre 
a importância das regras e tem a possibilidade evoluir, da sua condição de heterônomia 
para autonomia, a depender da qualidade do ambiente sócio-moral em que está inserida. 

Nesta perspectiva, torna-se evidente que na Educação Infantil a questão da (in)
disciplina assume diferentes interfaces a partir das concepções de quem atua no ambiente 
escolar e torna-se um desafio constante no que tange ao seu enfrentamento, já que, 
conforme explicita Garcia (2010):

[...] simples agitação não pode ser entendida como indisciplina ou poderemos esvaziar 
o próprio sentido pedagógico da ideia de disciplina na escola. Uma distinção precisa 
se basear na leitura pedagógica que faremos do desenvolvimento da criança e de suas 
necessidades em cada etapa do seu crescimento. As indisciplinas da criança de 
Educação Infantil podem estar refletindo a ausência da necessária liberdade para 
aprender em determinada etapa do seu desenvolvimento. Mas há também casos 
em que a inquietude revela ausência de noções de limites na convivência com outras 
crianças. É como se isso representasse a sinalização de um desenvolvimento ainda 
necessário à criança (GARCIA, 2010, p. 5). (GRIFO NOSSO)

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI (1998) ao abordar 
a questão disciplinar, faz um tensionamento, ou mesmo uma denúncia, sobre a forma 
equivocada como a ordem vem sendo estabelecida no trabalho junto às crianças, chamando 
atenção para as rotinas rígidas, relações autoritárias e supressão dos movimentos em que 
elas estão sendo expostas, por entendê-los como inviabilizadores ao processo ensino 
aprendizagem. De acordo com o que consta naquele documento, a criança diante de 
tais práticas disciplinares reage numa atitude de resistência ou passividade, convergindo 
assim para o que explicita Vinha (2000), ao acentuar que “a criança pode ser impotente 
para impedir o que está ocorrendo, mas não é passiva” (p. 362).

Na Educação Infantil a indisciplina tem se manifestado por meio da agressividade, 
falta de atenção, agitação (FRANZOLOSO, 2011, 2012), comportamentos que prejudicam 
tanto ao seu próprio desenvolvimento quanto ao do outro (DEVRIES E ZAN, 1998), sendo 
percebida como uma problemática para o processo ensino aprendizagem, desestabilizando 
as relações e tumultuando o ambiente escolar (CLARO, 2015).

 Vasconcellos (2009), assim como Rego (1996), ao destacar a incidência da 
indisciplina na Educação Infantil, adverte sobre a expansão que a mesma assumiu nas 
últimas décadas, abrangendo os diferentes gêneros (antes os atos de indisciplina eram 
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atribuídos especialmente aos meninos), e faixa etária, incluindo crianças das mais tenras 
idades. Arroyo (2014, p. 24) em seus estudos, ao discorrer sobre tais aspectos, destaca:

a violência nas escolas e as indisciplinas nas salas de aula nos preocupam, mas 
sobretudo nos preocupa que essas indisciplinas e violências sejam da infância  e da 
adolescência. Que aconteçam nesses tempos de vida. [...] O incômodo profissional está 
não apenas na violência, nem no lugar da violência, a escola, mas nos sujeitos dessa 
violência, nos tempos humanos dessas vivências 

Segundo os autores, tais constatações não devem ser entendidas como um indício 
de generalização da problemática e nem devem causar espanto diante de sua ampliação 
e intensificação, mas primordialmente devem ser assumidas como uma indicação que 
desperte uma preocupação favorável a uma revisão do problema.

Para DeVries e Zan (1998), ao abordarem o trabalho a ser desenvolvido com as 
crianças difíceis, propulsoras de tal mal-estar, as autoras esclarecem que “até mesmo o 
mau comportamento deve ser respeitado, exatamente como todos os processos cognitivos 
são respeitados, mesmo aqueles que produzem respostas erradas” (DEVRIES E ZAN, 
1998, p. 285). 

Vérges e Sana (2012) ao esclarecer que as crianças iniciam o convívio no âmbito 
escolar, ampliando sua rede de relações e apresentando falta de limites e dificuldades no 
relacionamento com os colegas, acentuam que:

A “criança difícil” desenvolveu um repertório de comportamentos inaceitáveis que 
causam, por exemplo, sua rejeição por outros, ou seja, a criança que é indisciplinada, 
muitas vezes, acaba sendo isolada pelo próprio grupo em que está inserida, porque 
quando agride os colegas, física ou verbalmente, eles se afastam dela, e ela acaba por 
excluir-se do grupo (VÉRGES E SANA, 2012, p. 15).

Sobre a falta de limites, que tem sido indicada como uma das maiores responsáveis 
pela indisciplina presente na escola, La Taille (2001) chama atenção para a necessidade 
em contemplá-la em suas três dimensões, favorecendo assim não somente o seu caráter 
restritivo, mas também o apoio e incentivo para transpô-lo ou delimitá-lo.  O autor em 
seus estudos ainda alerta para o fato de que “se há hoje uma “crise”, ela tanto pode ser 
interpretada como “falta de limites” quanto como “excesso” deles (LA TAILLE, 2001, p. 
145), convergindo ao que expõe Vergés e Sana (2012), quando enfatizam que dar limites 
não é limitar, mas sim educar para vida, situando as crianças nas diferentes situações 
sociais de convivência coletiva em que terão que coordenar suas ações com o do outro 
numa atitude de respeito.

Parrat-Dayan (2016), ao abordar a resistência das crianças aos métodos autoritários, 
evidencia que, diante da “esperteza que essas mesmas crianças manifestam para escapar 
à disciplina, não temos mais remédio senão considerar defeituoso o sistema fundado na 
coação” (p. 27).

Vergés e Sana (2012) em seus estudos sinalizam que a indisciplina pode ser uma 
forma de a criança expressar a sua insatisfação com alguma coisa, como por exemplo, 
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a disposição das carteiras, aulas expositivas que exigem silêncio e contenção motora, 
totalmente contrária às necessidades de desenvolvimento infantil. 

Sobre tais aspectos, DeVries e Zan (1998), oferecem em seus estudos subsídios 
teóricos e práticos que orientam o estabelecimento de uma disciplina por meio de 
alternativas cooperativas, condizentes com as especificidades e necessidades das 
crianças, especialmente em prol ao desenvolvimento de sua autonomia moral. A partir de 
suas reflexões sobre as ‘crianças difíceis’, sendo estas identificadas como àquelas que 
em suas atitudes prejudicam a si e ao outro - perturbando a atividade e as relações - as 
autoras impulsionam novos olhares à percepção e enfrentamento da indisciplina nesse 
nível de escolarização. 

 No entanto, a designação de um novo olhar para o modo de compreender a indisciplina, 
especialmente na Educação Infantil, perpassa pela forma como concebemos a criança 
e a infância, assim como as diferentes percepções da (in) disciplina.  Tais concepções 
adquirem importância, pois elas orientam as práticas educativas, delineando o tipo de 
intervenção, de mediação e de relações estabelecidas junto às crianças, assim como a 
organização do processo pedagógico a ser almejado e constituído. Esses entendimentos 
norteiam a organização e a utilização do ambiente escolar, quanto à rotina, o espaço e 
as relações, que podem assumir uma configuração autoritária, democrática ou licenciosa 
(REGO, 1996). Conforme Oliveira (2012):

Porém, se o projeto pedagógico apoia-se numa concepção em que o pensamento e as 
ações infantis são pouco compreendidos e tolerados, o ambiente poderá restringir as 
atividades das crianças, impedir sua movimentação autônoma e sua apropriação dos 
espaços e rotinas, privilegiando sua subordinação às decisões e escolhas dos adultos 
(OLIVEIRA, 2012, p. 75).

Para Arroyo (2009), é no repensar da infância que o pensamento educativo se 
constrói. Ao destacar a necessidade de trazermos para o centro do processo educativo 
a imagem da criança real, o autor coloca em pauta a necessidade de rompermos com as 
imagens naturalizadas da infância, para que seja possível compreender que os sujeitos 
que nos chamam a atenção, por suas condutas desordenadas, não são “anjos”, nem 
capetas, mas seres humanos em complexas trajetórias” (ARROYO, 2014, p. 14). 

Partindo de tais considerações o presente trabalho teve como objetivo analisar as 
diferentes concepções e práticas sobre (in)disciplina na Educação Infantil, de forma a 
contribuir para a adoção de um novo olhar às questões disciplinares que permeiam as 
práticas educativas desenvolvidas junto às crianças nesse nível de escolarização.  

2 |  METODOLOGIA 

A investigação que deu origem a este texto tem natureza qualitativa e está vinculada 
a pesquisa de Mestrado em andamento, intitulada “Indisciplina na Educação Infantil e a 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 Capítulo 10 103

Organização do Trabalho na Escola – concepções e práticas”. Para o atendimento ao 
objetivo estabelecido no presente trabalho, utilizamos como metodologia uma pesquisa 
bibliográfica com revisão de literatura, porque este procedimento investigativo oferece a 
possibilidade de “análise e interpretação das contribuições teóricas” na área de investigação 
(BARROS E LEHFELD, 1986, p.28). Foi realizada uma análise das produções científicas 
das últimas quatro décadas, que de alguma forma dialogavam com o nosso objeto de 
pesquisa. Para isso, foram utilizadas buscas em bancos de teses e em bibliografia de 
referência disponível, com as seguintes categorias de análise “indisciplina na Educação 
Infantil”; “indisciplina na infância” e “a criança e a indisciplina”. A escolha desse procedimento 
de investigação se deu pelo fato de compreendermos que ao percorrermos os “materiais 
já elaborados” (GIL, 2002, p. 44), construímos conhecimentos sobre a temática a partir da 
“análise e interpretação das contribuições teóricas” (BARROS E LEHFELD, 1986, p.28).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do acesso aos estudos realizados em torno da problemática da (in)
disciplina, contemplados nesse trabalho, foi possível reafirmar que a disciplina tem um 
papel fundamental sobre a organização das ações e relações no âmbito escolar, ficando 
evidente que a depender da forma como a mesma é concebida, pode se apresentar como 
um elemento potencializador ou invibiabilizador da construção de um ambiente sócio-
moral adequado ao desenvolvimento infantil, especialmente no que se refere a conquista 
da autonomia moral pela criança.

No que se refere a criança difícil, assim como DeVries e Zan (1998), entendemos 
que o comportamento “inadequado” tem racionalidade e finalidade, e destacamos a 
necessidade em compreendê-lo, para assim contribuir para a formação da autonomia 
pela criança, sendo essa uma das bases para pensarmos a disciplina e indisciplina nessa 
etapa de ensino.

Ao resgatarmos o que evidencia La Taille (2001) e Vérges e Sana (2012 sobre a 
atribuição da incidência da indisciplina à falta de limites, concordamos com os autores 
ao sinalizar que os limites devem ser assumidos na educação das crianças em suas três 
dimensões, já que a contemplação somente da sua dimensão restritiva limita a criança 
em suas ações, e as impossibilita de superar limites necessários ao seu desenvolvimento. 
Tomando como base o cenário atual, as reflexões dos autores, incitam uma necessária 
reflexão sobre o papel do adulto educador nesse processo, assim como quais condições 
estão sendo dadas para que os filhos ou alunos desenvolvam a consciência sobre os 
limites.

Por meio dos estudos de Arroyo (2009, 2014), tornou-se evidente que a verificação 
da indisciplina na Educação Infantil passa pela necessária revisão do que entendemos por 
indisciplina, mas principalmente pelo rompimento das imagens romanceadas da criança 
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e infância, e da aproximação à criança real. Concordamos com o autor quando identifica 
que as crianças mudaram, porque suas vivências são outras, o que a nosso ver reafirma 
a criança como sujeito social e histórico, e a indisciplina como um problema social e 
contextualizado. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das ideias e pensamentos desenvolvidos pelos estudiosos sobre a 
problemática em pauta, reafirmamos a necessidade em buscar uma compreensão para 
os aspectos disciplinares presentes no âmbito escolar, em especial na Educação Infantil, 
já que eles aos serem desnaturalizados podem revelar aspectos do “comportamento 
inadequado” favoráveis a um repensar sobre a educação designada as crianças em seus 
diferentes aspectos.

Diante do exposto, fica evidente a exigência em compreender a disciplina como uma 
organização favorável ao ato pedagógico e a premente revisão do sentido atribuído a (in)
disciplina e a adoção da mesma sob uma nova perspectiva, colocando-a não como oposta 
à organização do trabalho, mas parte dele. 

Os estudos revelam ainda, e talvez como majoritária prioridade, a premência em 
reconhecer na criança a potencialidade em questionar ou denunciar a educação a ela 
designada por meio de suas diferentes linguagens. A nosso ver, a leitura da indisciplina 
se faz necessária para uma revisão das práticas disciplinares adotadas nessa etapa de 
ensino.

REFERÊNCIAS 
ARROYO, Miguel. G. A infância interroga a pedagogia. In: SARMENTO, M; GOUVEA, M. C. S. de. (Org).  
Estudos da Infância. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2009.

_______. Imagens Quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. Petrópolis: Vozes, 2014.

BRASIL. Ministério da Educação.  Referencial Curricular para Educação Infantil. Brasília: 1998. 3.vol.

BARROS, A. J. P. de; LEHFELD, N. A. de. S. Fundamentos de Metodologia: um guia para iniciação 
cientifica. São Paulo: McGraw-Hill, 1986.

CLARO, Ana Lúcia de Araújo. Uma investigação sobre a indisciplina na educação infantil. 2015. 132 f. 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Tuiutí do Paraná, Curitiba, 2015.

DEVRIES, Rita; ZAN, Betty. A ética na Educação Infantil: o ambiente sócio-moral na escola. Porto Alegre: 
Artmed, 1998.

FRANZOLOSO, M. R. Existe Indisciplina na Educação Infantil?. In:  I Seminário Internacional de 
representações sociais, subjetividade e educação, Curitiba, 2011.  



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 Capítulo 10 105

FRANZOLOSO, M. R. Como entender a Indisciplina na Educação Infantil. In: BRITO, C. (Org).  Indisciplina 
Escolar: antigo problema, novas discussões. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2012. 105-123.

GARCIA, Joe.  Indisciplina e crise de confiança na relação professor-aluno. In:  SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO - SIEDUCA, 15, 2010, Cachoeira do Sul. Anais... Cachoeira do Sul: 
ULBRA, 2010. p. 1-10.

GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LA TAILLE, Yves de. Limites: três dimensões educacionais. São Paulo: Editora Àtica, 2001.

OLIVEIRA, Zilda Ramos de. O trabalho do professor na Educação Infantil. São Paulo: Biruta, 2012.

PARRAT-DAYAN, Silvia. Como enfrentar a indisciplina na escola. São Paulo: Editora Contexto, 2016.

PIAGET, Jean. O juízo moral na criança. Tradução Elzon Lenardon. São Paulo: Summus, 1994.

REGO, Tereza Cristina. A indisciplina e o processo educativo: uma análise na perspectiva vygotskiana. In: 
AQUINO, Julio Groppa (Org.). Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 
1996. pp. 83-101.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Indisciplina e disciplina escolar - fundamentos para o trabalho 
docente. São Paulo: Cortez, 2009.

VERGÉS, M. R. de M; SANA, M. A.  Limites e Indisciplina na Educação Infantil. Campinas, SP: Editora 
Alínea, 2012.

VINHA, Telma. Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas:  Mercado 
de Letras. 2000. 623 p.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 206Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Análise do Comportamento  180, 187

Anos Iniciais  167, 168, 178, 203

Aprendizagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 21, 22, 25, 27, 34, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 

53, 55, 60, 66, 69, 71, 73, 75, 78, 82, 85, 90, 98, 99, 100, 117, 122, 123, 124, 125, 128, 130, 131, 

136, 138, 140, 141, 145, 146, 148, 150, 156, 157, 158, 159, 160, 167, 168, 169, 170, 172, 175, 

176, 177, 178, 181, 182, 183, 184, 186, 187, 191, 193, 195, 201, 203

Autoria  32, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 171

B

BNCC  18, 108, 110, 112, 114, 116, 117, 119, 121, 142, 143, 197, 198, 202, 203, 204

C

Cartográfica escolar  116

Ciências Humanas  116, 117, 118, 119, 192

Colorir  180, 181, 182, 185, 186

Conselhos Escolares  197, 199, 200, 202, 204

Contextualização  2, 31, 52, 116

Conto  24, 25, 26, 31, 32, 33, 34

Criança  7, 8, 9, 11, 12, 13, 47, 50, 52, 53, 55, 98, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 109, 114, 

119, 133, 134, 135, 136, 137, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 157, 162, 163, 164, 165, 

169, 170, 171, 180, 182, 183, 184

Cultura  1, 2, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 20, 21, 27, 29, 38, 39, 40, 44, 47, 69, 70, 72, 73, 76, 77, 

80, 83, 84, 86, 88, 89, 90, 92, 100, 122, 123, 124, 125, 129, 131, 132, 148, 149, 151, 154, 155, 

158, 159, 161, 170, 171, 182, 192, 202, 204, 205

Currículo  10, 19, 20, 23, 25, 27, 30, 90, 91, 129, 131, 141, 153, 155, 197, 204

D

Desenho Infantil  133, 137

Docência  17, 18, 20, 22, 23, 205

E

Educação  2, 10, 7, 10, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 27, 28, 36, 38, 44, 45, 47, 55, 56, 

67, 69, 70, 71, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 100, 102, 103, 

104, 105, 106, 107, 109, 111, 112, 115, 117, 122, 123, 124, 125, 126, 128, 131, 132, 133, 134, 135, 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 207Índice Remissivo

136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 147, 149, 150, 152, 153, 159, 160, 161, 162, 

163, 164, 165, 167, 168, 169, 171, 172, 176, 178, 179, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 

195, 196, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205

Educação de Jovens e Adultos  188, 189, 190, 191, 192, 193, 195, 196

Educação Escolar Indígena  78, 79, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 91, 92

Educação Infantil  17, 18, 23, 45, 47, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 109, 112, 115, 117, 

133, 134, 137, 138, 139, 141, 147, 160, 162, 202, 203

Educação Musical  139, 146, 147, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196

Ensino e pesquisa  24

Ensino Fundamental  1, 2, 10, 14, 15, 16, 57, 58, 61, 67, 94, 96, 116, 117, 118, 167, 168, 173, 178, 

192, 193

Escola São João do Tauape  94, 95, 96

Escrita  29, 30, 37, 40, 45, 46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 58, 59, 60, 61, 64, 65, 66, 135, 150, 153

Etnogeografia  78, 91

F

Formação  3, 12, 13, 17, 18, 20, 22, 23, 26, 28, 30, 31, 34, 38, 42, 45, 50, 55, 56, 59, 60, 67, 73, 

76, 80, 90, 91, 96, 100, 103, 107, 117, 124, 125, 128, 131, 132, 139, 140, 157, 164, 169, 170, 191, 

193, 194, 199, 200, 202, 204, 205

formação de leitor  50

Formação de Leitor  45

G

Grêmio Estudantil  122, 123, 127, 129

I

Identidade  24, 29, 30, 69, 72, 73, 76, 78, 88, 90, 91, 92, 110, 147, 163, 169, 172

Igreja Católica  52, 94, 95

Indisciplina  51, 98, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 158, 159

Infância  3, 46, 47, 77, 98, 99, 101, 102, 103, 104, 107, 147, 151, 153, 164, 165, 170

Interculturalidade  78, 82, 83, 148

Interdisciplinaridade  24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 69, 70, 72, 73, 77

J

Jovens  29, 69, 72, 73, 74, 76, 91, 124, 129, 136, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196

L

Leitura  21, 24, 25, 26, 29, 30, 32, 33, 34, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 

66, 67, 78, 100, 104, 129, 130, 138, 144, 153, 191



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 208Índice Remissivo

Ludicidade  148, 205

M

Meio Ambiente  19, 106, 107, 109, 111, 114, 116, 134, 176

Miriti  1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16

Montessori  139, 140, 143, 144, 147

Multiletramentos  57, 59, 61, 67

Música  32, 41, 72, 75, 86, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 155, 158, 188, 189, 190, 

191, 192, 193, 194

Música na EJA  188, 190, 193

P

Políticas educacionais  86, 197, 201

Práticas de linguagem  57

Práticas Pedagógicas  1, 11, 12, 13, 14, 20, 27, 81, 82, 126, 148, 165, 197, 204

Projeto Político-Pedagógico  197, 199, 200

R

Reciclagem  106, 107, 109, 110

Relacionamentos interpessoais  167, 168, 170

Responsividade  57, 58, 59, 60, 61, 63, 65, 66, 67

S

Sequência  71, 83, 143, 180, 181, 183, 184, 185, 186

Sistema educacional Chinês  148, 161

T

Tapete vermelho  36, 37

Tapete Vermelho  36, 37, 40, 44

Texto literário  24, 25

Tribos Urbanas  69, 71, 72, 73, 74, 75, 76

U

Universo Imaginário  133, 135, 137

V

Variação linguística  36, 44, 75



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 209Índice Remissivo

W

Web rádio  122, 124, 126, 127, 128, 129








